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Cardenas, G. C. Análise da corrida de aproximação: diferenças entre dois tipos 
de chutes. 

 
Resumo 
 

A corrida de aproximação para o chute no futsal é de extrema importância 
para o desempenho, pois um mau início do movimento poderá acarretar em grandes 
dificuldades para o resultado final do chute. Além disso, a posição do pé de suporte 
em relação à bola determina a direção do chute e, conseqüentemente, o 
desempenho dos atletas. Há evidências que a corrida de aproximação pode 
aumentar sensivelmente a velocidade da bola.  

Assim, o objetivo deste estudo foi analisar e comparar os parâmetros 
espaços-temporais da corrida de aproximação e os aspectos de desempenho 
(precisão e velocidade da bola) durante o chute com o dorso do pé realizado com a 
bola em posição estacionária e com a bola em deslocamento no futsal. 

Participaram deste estudo cinco jogadores destros e cinco jogadores sinistros 
de futsal. Os participantes realizaram cinco chutes com a bola parada e cinco chutes 
com a bola em deslocamento. Os chutes foram realizados após um sinal sonoro e a 
dez metros do gol (tiro livre). Nos chutes com a bola parada, esta foi posicionada 
sobre o tiro livre. Nos chutes com a bola em deslocamento foi utilizada uma rampa 
para padronizar a velocidade e direção de chegada da bola para os chutes. A coleta 
dos dados foi realizada em uma quadra oficial de futsal e os chutes foram filmados 
por seis câmeras digitais. Foram analisadas as seguintes variáveis: velocidade da 
corrida de aproximação, distância do pé de suporte para a bola, ângulo de 
aproximação para a bola, distância do participante para realizar o chute, velocidade 
da bola, comprimento e largura de cada passo durante a corrida de aproximação, 
número de passos e precisão no chute. As variáveis dependentes foram avaliadas 
através da análise da variância (ANOVA) com medidas repetidas, tendo fator para 
tipo de chute. O nível de significância foi mantido em p< 0,05. 
 A análise estatística revelou diferenças significativas, apresentando maior 
valor no chute com a bola em deslocamento do que no chute com a bola parada 
para as variáveis distância do participante para realizar o chute (F 1,47= 4,34; p= 
0,042) e distância do pé de suporte para a bola (F1,47= 7,89; p= 0,007), já na 
velocidade da corrida de aproximação (F1,47 = 19,83; p = 0,0001) o chute com a bola 
parada apresentou valor maior que o chute com a bola em deslocamento. As demais 
variáveis não apresentaram diferenças significativas. 

A partir dos resultados pode-se concluir que os chutes coma bola parada e 
com a bola em deslocamento apresentam desempenhos semelhantes, entretanto, 
os atletas utilizam estratégias diferentes durante a corrida de aproximação na 
tentativa de manter o desempenho. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No futsal, assim como em todos os outros esportes ocorre a constante busca 

pelo melhor desempenho, principalmente com relação às habilidades que são 

utilizadas na prática. Entre as habilidades, a que merece destaque pelo fato de sua 

importância é o chute, considerado como o gesto motor mais natural de ser 

executado (GALLAHUE & OZMUN, 2003). A habilidade de chutar pode ser 

considerada como uma variação da corrida e do padrão de andar, sendo diferente 

dos outros padrões pela força aplicada com o membro de balanço anterior ao 

contato (ADRIAN & COOPER, 1989). O chute é o fundamento mais abordado nos 

estudos e entre os muitos tipos, o mais relatado é o chute com o dorso do pé 

(LEVANON & DAPENA, 1998; NUNOME et al., 2002; KELLIS et al. ,2004; THOMAZ, 

2005; NUNONE et al., 2006; BARBIERI, 2007; BARBIERI et al., 2008 a,b), que é o 

tipo de finalização mais utilizada no futsal (FERREIRA, 1999; OLIVEIRA, 1999). 

No chute com o dorso do pé a bola é golpeada com a região medial ou distal 

do dorso do pé (LEVANON & DAPENA, 1998). Popularmente este tipo de chute é 

conhecido como “chute de peito de pé”. O chute com o dorso do pé é o que emprega 

maior velocidade à bola, sendo um chute com algum prejuízo na precisão 

(BARBIERI, 2005).  

A maioria dos trabalhos analisa o chute com a bola em posição estacionária 

(CUNHA et al., 2001a; BARFIELD et al., 2002; DÖRGE et al., 2002; NUNOME et al., 

2002; BARBIERI et al., 2006), sendo que o chute com a bola em deslocamento, que 

é muito utilizado durante a partida de futsal (BARBIERI, 2007), não aparece como 

foco de estudo. O chute com a bola em deslocamento resulta da preparação da bola 

por um atleta para seu companheiro realizar a ação de finalização com a bola em 

deslocamento (BARBIERI, 2007). E de acordo com Ferreira (1999), e pelas 

características deste esporte, a maioria das finalizações no futsal é realizada com a 

bola em deslocamento, porém a eficiência para este tipo de chute é muito baixa. Os 

únicos trabalhos encontrados na literatura pesquisada que analisam, além do chute 

com a bola parada, o chute com a bola em deslocamento foram o de Tol et al. (2002) 

e Barbieri (2007). 
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Tol e colaboradores (2002) tiveram como objetivos analisar a frequência com 

que ocorre a flexão hiperplantar no chute, o local de impacto da bola no pé e a força 

de impacto, enquanto Barbieri (2007) teve por objetivo descrever e determinar o 

padrão cinemático angular das articulações do quadril, joelho e tornozelo do membro 

de chute e de suporte. Ambos os autores encontraram que não houve diferenças 

entre os tipos de chutes (com a bola parada e em deslocamento) para a velocidade 

da bola.  

No entanto, o movimento de chute apresenta vários aspectos que são 

importantes para o seu desempenho, como: a velocidade e balanço do membro de 

chute, a corrida de aproximação, o posicionamento do membro de suporte, o 

posicionamento e equilíbrio do corpo para o contato coma bola, a área de contato do 

pé com a bola, entre outros. No presente estudo, atenção será voltada para os 

aspectos da corrida de aproximação e do posicionamento do pé de suporte em 

relação à bola. Poucos estudos analisam os aspectos da corrida de aproximação e 

com isso, os conhecimentos sobre este aspecto relacionado ao desempenho são 

limitados, ainda mais para o chute com a bola em deslocamento. 

A corrida de aproximação pode ser definida como a aproximação do jogador à 

bola até a última passada quando o membro de chute toca no solo (XIMENES, 

2002). A corrida de aproximação para o contato com a bola é importante, uma vez 

que um mau início do movimento poderá acarretar em dificuldades para o resultado 

final do chute (BARBIERI et al., 2006). 

A velocidade da corrida de aproximação parece apresentar padrão 

semelhante entre os atletas com aumento da velocidade no início do movimento e 

diminuição até o contato com a bola (BARBIERI et al., 2006). A corrida de 

aproximação tem efeito sobre a velocidade da bola. Chutes com corrida de 

aproximação (5 a 8 passos) apresentam maior velocidade da bola (30,8 m∙s-1) do 

que os chutes sem corrida de aproximação (23,5 m∙s-1) (OPAVSKY, 1988). Não 

apenas a velocidade da corrida de aproximação é relacionada com a velocidade do 

chute, mas também o ângulo da corrida de aproximação.  Corridas de aproximação 

diagonal entre os ângulos 30º - 60º apresentam melhores desempenhos e maiores 

velocidades dos chutes do que outros ângulos de aproximação (ISOKAWA & LEES, 

1987). 

 O posicionamento do pé de suporte em relação à bola é primordial para o 

desempenho no chute (BARFIELD et al., 2002; BARFIELD, 2003; BARBIERI et al., 
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2006). A distância do pé de suporte para a bola é importante para permitir maior 

área de contato do pé de chute com a bola (BARFIELD et al., 2002). Ainda, a 

posição do pé de suporte em relação à bola poderá determinar a direção do chute 

(BARBIERI et al., 2006).  

O estudo dos aspectos da corrida de aproximação e do posicionamento do pé 

de suporte para a bola pode auxiliar no desempenho e na velocidade da bola nos 

chutes com a bola parada e em deslocamento. O trabalho justifica-se pela 

necessidade de máximo desempenho durante a prática do futsal e na realização do 

chute, que é o fundamento mais utilizado para finalização ao gol (BARBIERI et al., 

2008a) e parece não ser muito efetivo durante o jogo (KUMAHARA et al., 2009). 

Portanto, a análise da corrida de aproximação, poderá apresentar explicações sobre 

as possíveis influências que os parâmetros deste aspecto trazem para o 

desempenho do chute com o dorso do pé no futsal. Com isso, durante o processo de 

treinamento e aprendizagem do chute conhecimentos mais apropriado poderão ser 

utilizados. 

A hipótese do estudo é que devido à maior complexidade do chute com a bola 

em deslocamento, os executantes: utilizem maiores velocidades da corrida de 

aproximação para o chute com a bola parada, consequentemente aumentado a 

velocidade da bola para este tipo de chute; se posicionem para a corrida de 

aproximação mais distantes da bola para o chute com a bola em deslocamento para 

poderem captar mais informações relevantes durante a corrida; coloquem o pé de 

suporte mais longe da bola para o chute com a bola em deslocamento; realizem 

maior ângulo de aproximação e comprimento e largura dos passos durante a corrida 

de aproximação para o chute com a bola em deslocamento, piorando a precisão 

neste tipo de chute. 
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2. OBJETIVOS 

 

O objetivo deste trabalho foi analisar e comparar os parâmetros espaço-

temporais da corrida de aproximação e os aspectos de desempenho (precisão e 

velocidade da bola) durante o chute com o dorso do pé realizado com a bola em 

posição estacionária e com a bola em deslocamento no futsal. 
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3. METODOLOGIA 

 

3.1. Amostra 

 

Participaram deste estudo 10 jogadores de futsal que compõe a equipe adulta 

de futsal da UNESP – Campus Rio Claro. Os participantes foram informados dos 

procedimentos e assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido aprovado 

pelo Comitê de Ética do Instituto de Biociências da UNESP – Campus Rio Claro 

(protocolo n. 4842/2005). 

 

Tabela 1. Valores de massa (kg) e estatura (m) de cada participante e a média e desvio padrão (DP) 

da massa e estatura dos participantes. 

 
 

PARTICIPANTES 
 

MASSA (kg) 
 

ESTATURA (m) 
A 72,5 1,76 

B 74 1,79 

C 70 1,66 

D 66,5 1,75 

E 73 1,73 

F 72 1,74 

G 72 1,72 

H 80 1,80 

I 73 1,72 

J 80 1,80 

Média ± DP 73,3 ± 4,1 1,75 ± 0,04 



12 
 

3.2. Procedimentos 

 

Os participantes realizaram cinco chutes com a bola parada e cinco chutes 

com a bola em deslocamento com o membro dominante. Os chutes foram realizados 

em bloco, sendo que a seqüência dos blocos foram randomizadas entre os 

participantes. Para evitar contusões, os chutes foram precedidos por um 

aquecimento, que foi constituído de alongamentos, movimentações com bola e 

chutes com a bola parada e em deslocamento. 

Os chutes foram realizados após um sinal sonoro e a dez metros do gol (tiro 

livre). Nos chutes com a bola parada, esta foi posicionada sobre o tiro livre (local de 

chute); já nos chutes com a bola em deslocamento foi utilizada uma rampa para 

padronizar a velocidade e direção de chegada da bola para os chutes. A rampa foi 

posicionada a uma distância de 2,7 metros do local de chute (Figura 1). A bola foi 

colocada e solta do ponto mais alto da rampa. Ela chegou ao local de chute com 

velocidade de aproximadamente 2,2 m/s-¹. O chute deveria ser realizado num raio 

de dez centímetros de centro na marca do local do chute. Se isso não ocorresse, o 

chute seria descartado e realizado novamente. 

 
Figura 1. Vista frontal do posicionamento da rampa para o chute com a bola em deslocamento  

(1 – gol; 2 – rampa; 3 – local do chute). 

 

A instrução que foi dada aos participantes para a realização dos chutes, 

independente da situação, foi realizar o chute com o dorso do pé, procurando 

empregar velocidade máxima na bola e objetivando acertá-la em um alvo de 1m² 
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que foi colocado no centro do gol (Figura 2). Não houve descanso entre os chutes 

dentro das situações (entre as tentativas), apenas o tempo do participante posicionar 

a bola para o chute. Entre os blocos houve descanso de dois minutos para não 

ocorrer fadiga durante o experimento (GLAISTER, 2005). A bola que foi utilizada 

para o estudo teve tamanho e padrão designado pela FIFA (Fédération 

Internationale de Football Association) para a categoria adulta. Para não interferir no 

desempenho e no padrão de movimento dos participantes a corrida de aproximação 

foi realizada da forma preferida pelos participantes, sem nenhuma instrução 

fornecida pelo avaliador. 

 

            
Figura 2. Representação do posicionamento do alvo. 

 

A coleta de dados foi realizada em uma quadra oficial de futsal para que se 

aproxime de uma situação real de jogo. Os chutes foram filmados por seis câmeras 

digitais JVC® modelo GR9800u, ajustadas com freqüência de aquisição de 120 Hz, 

shutter a 1/250, white balance e o foco definido de forma manual. As câmeras 

permaneceram sobre tripés Vanguard®, posicionadas de modo que enfoquem os 

marcadores passivos que foram colocados em ambos os membros inferiores dos 

participantes. Ainda, foi utilizada mais uma câmera (60 Hz) para analisar o 

desempenho dos participantes que foi posicionada de modo a enquadrar o gol. Além 

das câmeras, foram utilizados dez iluminadores UN082CADETE I, que foram 

posicionados ao lado das câmeras (Figura 3) para facilitar o processo de medição e 

aumentar o contraste entre os marcadores e o fundo. 
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Figura 3. Representação do posicionamento das câmeras (C1- câmera 1; C2- câmera 2; C3- câmera 

3; C4- câmera 4; C5- câmera 5; C6- câmera 6)  e iluminadores. 

 

O espaço foi calibrado com a utilização de um objeto estável de ferro que 

calibrou o local de movimento dos participantes e da bola. O objeto teve dimensões 

iguais a 1,02 metros de altura, 1,47 metros de largura e 5,24 metros de 

profundidade, possuindo 16 pontos com posições conhecidas (Figura 4). O sistema 

de referência do local de coleta foi orientado com o eixo z na direção vertical 

(orientado para cima), o eixo y em direção ao gol (ortogonal a z e a linha de fundo da 

quadra) e o eixo x com a sua direção e sentido definidos pelo produto vetorial de y 

por z. O ponto 1 do calibrador representa a origem do sistema para os chutes. A 

marca branca no solo indica a posição da bola para os chutes. 
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Figura 4. Objeto calibrador e sistema de referência do laboratório. 

 

Durante a coleta de dados os participantes utilizaram uma calça de lycra 

preta, meias pretas e tênis de futsal preto para maior contraste com os marcadores 

(esferas de isopor brancas revestidas com material refletivo). Os marcadores tinham 

15 milímetros de diâmetros e foram fixados externamente nas seguintes 

proeminências ósseas dos participantes: trocanter maior do fêmur; calcâneo direito e 

esquerdo; falange distal do quinto metatarso direito e esquerdo. 

As imagens de interesse para o estudo foram transferidas para o computador, 

após a filmagem dos chutes. Para isso, foi utilizada a placa de captura Studio DV da 

Pinnacle®. O software DVIDEOW - Digital Video for Biomechanics for Windows 32 

bits® (BARROS et al., 1999; FIGUEROA et al., 2003), foi utilizado para os processos 

de desentrelaçamento, sincronização, medição, calibração e reconstrução 3D das 

seqüências de imagens.  

A obtenção de coordenadas espaciais de pontos a partir do 

registroestereoscópico de suas projeções em imagens é denominada reconstrução 

3D (3D) de coordenadas. Para a calibração das câmeras e a reconstrução 3D dos 

marcadores foi utilizado o DLT – Direct Linear Transformation que foi proposto por 

Abdel-Aziz & Karara (1971). 

Para avaliar o erro do experimento foi analisada a acurácia do estudo através 

dos valores dos erros sistemáticos (bias) e aleatórios (precisão) (BARBIERI et al., 

2008a,b).  O valor médio da acurácia do estudo foi de 0,79±0,13 cm, sendo o valor 

de bias de 0,5± 0,09 cm e de precisão 0,61± 0,09.                                                                       
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3.3. Variáveis dependentes 

 

O ciclo de movimento estudado foi do momento que o participante inicia a 

corrida de aproximação até o contato com a bola. As variáveis analisadas descritas 

abaixo foram calculadas no MATLAB 7.5©: 

- velocidade da corrida de aproximação: foi verificada a partir da trajetória do 

marcador do trocanter maior do fêmur do membro de suporte. Os dados obtidos na 

reconstrução tridimensional para esta variável foram suavizados para separar o sinal 

do ruído, através da função não paramétrica ponderada local robusta LOESS 

(CUNHA & LIMA FILHO, 2003). Também foi utilizado um dos argumentos opcionais 

desta função que permite ao operador determinar o número de pontos que o 

conjunto de dados passará a ter após a suavização. Neste caso, o valor foi igual a 

100 pontos. Este argumento mantém a proporção temporal dos dados suavizados 

em relação aos dados originais (dados brutos), facilitando posteriormente a 

apresentação dos resultados. A velocidade da corrida de aproximação foi calculada 

a partir da primeira derivada da posição dos pontos (LEVANON & DAPENA, 1998; 

NUNOME et al.,2002).  

- distância do pé de suporte para a bola: foi calculada a partir da distância 

Euclidiana entre o marcador do calcâneo e o ponto central da bola no momento de 

total aplainamento do pé de suporte. 

- ângulo de aproximação para a bola: foi calculado a partir do ângulo formado pelo 

marcador fixado no quinto metatarso do pé dominante, a bola e uma linha 

perpendicular ao local de chute com direção e sentido para o gol (Figura 5). 

- distância do participante para realizar o chute: foi calculada a partir da distância 

entre o marcador fixado no quinto metatarso do pé dominante e o local de chute 

(Figura 5).    
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Figura 5. Vista superior do posicionamento do participante para realizar o chute (1 - local do chute; 

2- participante; 3 - linha perpendicular ao local do chute; 4 - distância do participante para realizar o 

chute; 5 - ângulo de aproximação).  

 

- velocidade da bola: foram capturados os dez quadros após o contato do pé com a 

bola. As imagens da bola também foram processadas para obtenção das variáveis 

cinemáticas. A partir dos pontos marcados em função do tempo foi feita uma 

regressão linear de primeiro grau (reta) para os eixos x e y e uma regressão linear 

do segundo grau (parábola) para o eixo z (LEVANON & DAPENA, 1998; NUNOME 

et al.,2002). Então, a velocidade foi calculada a partir da distância percorrida pela 

bola nos quadros dividida pelo tempo de percurso para os dados parametrizados em 

cada chute.  

- comprimento e largura de cada passo durante a corrida de aproximação: 

foram verificados o comprimento e largura de cada passo da corrida de aproximação 

antes do contato com a bola, sendo utilizada a distância Euclidiana entre os 

marcadores do quinto metatarso.  

- número de passos: foi verificado o número de passos desde o início da corrida de 

aproximação até o contato com a bola. 

- precisão no chute: para a precisão dos chutes forma capturadas as imagens da 

bola nos momentos de passagem pela linha de fundo da quadra, para verificar o 

local de passagem da bola após os chutes. Para constatar a precisão foi calculada a 

distância euclidiana entre o local onde a bola passou em cada chute e o ponto do 

alvo mais próximo a este local (Figura 6). 
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Figura 6.  Exemplo do cálculo da distância entre o local onde a bola passou no chute (B) e o ponto do 

alvo mais próximo a este local (A). 

 
 
3.4. Análise estatística 

 

A análise estatística foi realizada usando o pacote estatístico SPSS versão 

15.0 para Windows (SPSS, Inc., Chicago, IL) com nível de significância de p<0,05. 

Os dados foram agrupados e descritos em valores de média e desvio padrão. Para 

comparar os chutes com a bola parada e em deslocamento, foi realizada a análise 

de variância (ANOVA) para medidas repetidas para tipo de chute. 
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4. RESULTADOS 

 
De acordo com as médias dos valores encontrados para os parâmetros 

espaço-temporais estudados neste estudo foram obtidos os resultados que serão 

descritos a seguir. Na distância do participante para realizar o chute, a análise de 

variância revelou que para o chute com a bola em deslocamento os participantes 

utilizaram, de forma significante (F1,47= 4,34; p= 0,042), maiores distância em relação 

a bola para  o chute com a bola em deslocamento (4,31±0,73 m) do que com a bola 

parada (4,13±0,84 m) (Figura 7). 

 

0
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Figura 7. Média e desvio padrão da distância do participante para realizar o chute. BD – chutes com 

a bola em deslocamento; BP – chutes com a bola em posição estacionária. 

 

Para a distância do pé de suporte para a bola, a análise de variância (F1,47= 

7,89; p= 0,007) também indicou maiores distâncias entre o pé e a bola para o chute 

com a bola em deslocamento (0,47± 0,11 m) do que para o chute com a bola parada 

(0,44± 0,09 m) (Figura 8).  
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Figura 8. Média e desvio padrão da distância do pé de suporte para a bola. BD – chutes com a bola 

em deslocamento; BP – chutes com a bola em posição estacionária. 

 

Com relação às variáveis de velocidade da bola e de corrida de aproximação 

(Tabela 2), o chute com a bola parada apresentou significantemente maior 

velocidade da corrida de aproximação (F1,47 = 19,83; p = 0,0001) do que com a bola 

em deslocamento (BP = 2,80±0,48 m/s; BD = 2,52± 0,67 m/s). Já a velocidade da 

bola não apresentou valores significantes de aumento para o chute com a bola 

parada.  

 
Tabela 2. Valores médios e desvio padrão (DP) para velocidade da corrida de aproximação e 

velocidade da bola. BD – chutes com a bola em deslocamento; BP – chutes com a bola em posição 

estacionária. 

 

Variáveis  Média (m/s) DP 
Velocidade da corrida de aproximação  

BP  2,80* 0,48 
BD  2,52 0,67 

 Velocidade da bola 
BP  24,32 2,24 
BD  23,89 2,76 

* p<0,05 
 

A ANOVA não encontrou diferença significativa para média do comprimento e 

da largura dos passos (Figura 9) realizados pelos participantes durante a corrida de 

aproximação. Também para o número de passos durante a corrida de aproximação 

(BP = 4,70±0,96 e BD = 4,58±0,82) e para o ângulo da corrida de aproximação          
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(BP = 35,87±10,55º e BD = 35,85±10,04º) não foram encontradas diferenças 

significativas entre os tipos de chutes. 

 

 
 

Figura 9. Média e desvio padrão do comprimento e largura dos passos durante a corrida de 

aproximação até o contato com a bola. BD – chutes com a bola em deslocamento; BP – chutes com a 

bola em posição estacionária. 
 

A precisão dos chutes (F1,47= 0,78; p= 0,379) foi outra variável que não 

apresentou diferença significativa entre os tipos de chutes (BP = 1,20± 0,84 m e     

BD = 1,34±0,92 m). Na Figura 10, pode-se observar o local de acerto de cada chute 

com a bola parada e em deslocamento, verificando que a dispersao dos locais são 

semelhantes entre os tipos de chutes. 

 

 

                               BP                                                             BD 

Figura 10. Dispersão dos locais de acerto dos chutes com a bola parada (BP) e em deslocamento 

(BD). 
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5. DISCUSSÃO 

 

O objetivo deste trabalho foi analisar e comparar as os parâmetros espaço-

temporais da corrida de aproximação e os aspectos de desempenho (precisão e 

velocidade da bola) durante o chute com o dorso do pé realizado com a bola em 

posição estacionária e com a bola em deslocamento no futsal. Os resultados 

apresentaram diferenças entre os tipos de chutes para a distância do jogador para 

realizar o chute, para a distância do pé de suporte para a bola e para a velocidade 

da corrida de aproximação, sendo que para as duas primeiras variáveis o chute com 

a bola em deslocamento apresentou maiores distâncias e para a velocidade da 

corrida de aproximação foi maior para o chute com a bola parada. Com isso, apenas 

parte da hipótese do estudo foi confirmada, não encontrando diferenças com relação 

ao desempenho, precisão e velocidade da bola, entre os tipos de chutes. 

Com relação aos parâmetros espaço-temporais da corrida de aproximação, os 

participantes utilizaram estratégias diferenciadas entre os tipos de chute para 

procurar manter o desempenho (precisão e velocidade da bola) do chute.  Devido à 

complexidade do chute com a bola em deslocamento (BARBIERI, 2007) maior 

tempo para captação de informações do ambiente é necessário. O executante 

procura aumentar o tempo de planejamento da ação para diminuir a possibilidade de 

diminuir o desempenho (TRESILAN et al., 2004).  

É interessante notar que mesmo aumentando o tempo e a distância de corrida 

de aproximação, não foram encontradas diferenças significativas na média do 

comprimento e da largura dos passos e também no ângulo da corrida de 

aproximação. É importante salientar que a análise a partir da média do comprimento 

e largura de todos os passos impede a verificação de adaptações mais específicas, 

como por exemplo, no último e penúltimo passo antes do contato com a bola 

(BARBIERI et al., 2006). É provável que os participantes tenham modulado o 

comprimento do passo, e talvez também a largura, em fases específicas da corrida 

de aproximação. Além disso, os atletas procuraram aumentar a distância para a bola 

sem alterar o ângulo da corrida de aproximação. Parece que o ângulo de 
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aproximadamente 35° é o mais eficiente para o desempenho, uma vez que em 

ambos os tipos de chutes foi o adotado. 

Em conjunto e com o mesmo objetivo do aumento da distância da corrida de 

aproximação o indivíduo no chute com a bola em deslocamento, diminui a 

velocidade da corrida de aproximação. Aparentemente, estas adaptações durante a 

corrida de aproximação são efetivas, uma vez que o desempenho foi mantido. No 

entanto, parece contraditório a diminuição da velocidade da corrida de aproximação 

e a manutenção da velocidade da bola. Chutes com maiores distâncias de corrida de 

aproximação tendem a produzir maiores velocidades das bolas do que chutes com 

menores corridas de aproximação (OPAVSKY, 1988). Contudo, dois aspectos 

devem ser considerados: a) provavelmente existe uma distância limite de corrida de 

aproximação que não consiga aumentar mais a velocidade da bola, com isso, 

aumentando a distância para a bola nada ocorrerá com a velocidade da bola; b) 

deve-se considerar além da distância de corrida de aproximação, também a 

integração intersegmentar (PUTNAN, 1991). 

O posicionamento do pé de suporte para a bola é fator primordial para o 

desempenho do chute (BARFIELD et al., 2002; VALETA, 1998). Durante o chute 

com a bola em deslocamento os executantes aumentaram a distância do pé de 

suporte para a bola. Novamente, a maior complexidade do chute com a bola em 

deslocamento fez com que o atleta optasse por modificar seu padrão de movimento. 

A estratégia utilizada foi com o intuito de aumentar a área de contato entre o pé de 

chute e a bola, uma vez que quanto maior a área de contato maior o desempenho 

do chute (BARFIELD et al., 2002; DÖRGE et al., 2002). Esta modulação também 

pode estar relacionada com a menor velocidade da corrida de aproximação, 

procurando assim aumentar a área de contato para manter o desempenho. Sugere-

se que a habilidade do chute empregando máxima velocidade está relacionada com 

a velocidade de aproximação do jogador para chute aliado ao posicionamento do pé 

de suporte de maneira adequada para desenvolver maior impulso na bola (ANJOS & 

ADRIAN, 1986). Ainda, a dificuldade do chute pode exigir maior estabilidade do 

movimento, o que pode ter sido conseguido com o distanciamento do pé de suporte 

para a bola. 

A análise dos parâmetros espaço-temporais do chute com a bola parada e em 

deslocamento evidenciou estratégias distintas dos atletas. Por isso, durante o 

treinamento é importante propor práticas específicas de cada tipo de chute, a fim de 
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que as especificidades do movimento sejam assimiladas e aplicadas durante o jogo. 

Além disso, ambos os chutes tem importância no resultado da partida, necessitando 

enfatizar nem tanto sua aplicação, mas sim o treino. 
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6. CONCLUSÃO 

 

A partir dos resultados pode-se concluir que os chutes com a bola parada e 

com a bola em deslocamento apresentam desempenhos semelhantes, entretanto, os 

atletas utilizam estratégias diferentes durante a corrida de aproximação na tentativa 

de manter o desempenho. Provavelmente as diferentes estratégias apareceram 

devido a maior complexidade do chute com a bola em deslocamento que necessita 

de mais atenção do executante. 

Com isso, os principais resultados encontrados foram relacionados com as 

variáveis da corrida de aproximação, principalmente com relação à distância do 

participante para realizar o chute, a distância do pé de suporte para a bola e a 

velocidade da corrida de aproximação demonstrando a importância desta para a 

realização do chute no futsal.  

Como estudos futuros sugerem-se analisar especificamente os passos que 

antecedem o contato com a bola, assim como, a relação entre os chutes precisos e 

imprecisos com os parâmetros espaço-temporais da corrida de aproximação.  
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